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EDITORIAL

A Ética e os Valores no Desporto são uma temática 
regularmente abordada em diferentes contextos. 
Quando algo de menos bom acontece num evento 
desportivo (treino ou competição) aparece logo 
alguém a falar sobre as questões de Ética e dos 
Valores no Desporto. 

Muito se tem falado sobre a Ética e os Valores no Desporto em Portugal nos últimos anos. 
Não temos dúvidas da importância que o Desporto tem em promover a Ética e os  Valores, 
a grande questão é mesmo a de se “falar” muito sobre a sua relevância quando, na verda-
de, o que se pretende (e a sociedade pre-
cisa!) é que todos os que estão ligados 
ao Desporto de facto interiorizem a sua 
importância. Acredito que isso seja mais 
exequível através da partilha das boas 
práticas e dos bons exemplos.

O	 grande	 desafio	 deste	 número	 da	
SportMagazine foi exatamente este, 
através de entrevistas e artigos conse-
guirmos trazer exemplos extraordiná-
rios na área da Ética e dos Valores no 
Desporto. Que estes exemplos sirvam 
de inspiração a todos os que lerem este 
número e as peças que decidimos pro-
mover a partir dele no portal online.

Principalmente os Treinadores, pois 
deverão ser eles os principais promotores dos Valores e da Ética em todos os treinos e 
competições. E mais do que promotores, devem ser os verdadeiros exemplos de como se 
deve estar e comportar no Desporto. 

 Não temos dúvidas da importância que 
o Desporto tem em promover a Ética e 
os  Valores, a grande questão é mesmo a 
de se “falar” muito sobre a sua relevância 
quando, na verdade, o que se pretende (e a 
sociedade precisa!) é que todos os que estão 
ligados ao Desporto de facto interiorizem a 
sua importância. 

Pedro Sequeira
Diretor da SportMagazine – Revista de Treino Desportivo

CONHEÇA A NOSSA OFERTA DE LIVROS DE DESPORTO

www.booki.pt
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Ética Summit 2022: 
“Estas coisas só fazem sentido quando 
deixamos algum valor e algum impacto”

Evento promotor da reflexão, debate e partilha do conhecimento em torno da 
boas condutas e integridade no desporto, o Ética Summit 2022, dinamizado pelo 
Panathlon Clube de Lisboa, configura-se como um encontro, com mais de 700 
inscritos, com uma vocação profunda de envolver e promover a viva intervenção 
de pessoas e instituições da sociedade civil desportiva e seu ecossistema, 
envolvendo especialistas dos países lusófonos para assim assegurar a promoção 
e divulgação da Ética Desporto em todo esse espaço. 

Entre os dias 30 de setembro e 2 de outubro, exclusiva-
mente em ambiente online, o evento, oportunidade tri-
pla de assistir a conferências, participar em workshops, 
e criar parcerias para o desenvolvimento de projetos 
multinacionais, pretende “acima de tudo trazer a discus-
são, que no fundo é debater, questionar, partilhar infor-
mação, partilhar conhecimento, partilhar boas práticas 
em torno de temas que concorrem diretamente para a 
promoção da ética no desporto, da integridade no des-
porto”, conforme reforça José Carvalho, professor na 
área da Educação Física e um dos organizadores do en-
contro que tem a SportMagazine como media partner.

Temas como “a ética no desporto, para ética nos jo-
vens, a formação dos jovens, o compromisso para a éti-
ca	por	parte	dos	jovens,	até	questões	mais	específicas,	
como a manipulação genética, por exemplo, a questão 
da igualdade de género, as questões dos transgéneros, 
estão agora a vir ao de cima, a manipulação de resulta-
dos,	a	infiltração	criminosa	como	jogos	combinados	etc.	
A questão do racismo e xenofobia, a questão da dopa-
gem também”, segundo o professor.

O Ética Summit pretende envolver e promover a intera-
ção e instituições da sociedade civil desportiva, envol-
vendo especialistas de Portugal, África e Brasil, tendo em 
conta que todo o espaço lusófono se encontra inserido 
no evento, com horários compatíveis, mediante as dife-
renças	horárias	dos	países.	“É	um	desafio,	é	um	evento	
complexo, porque estamos a tentar tocar nos países 
lusófonos. Portanto, estamos a falar de países em Áfri-
ca, Brasil e Portugal. Partilhar experiências é a primeira 
complexidade, a segunda complexidade, atendendo à 
facilidade do evento ir a casa das pessoas e não o contrá-
rio, é a de levar e mobilizar as pessoas em tornos destas 
coisas. As pessoas falam do tema, mas não se mobilizam 
para o tema”, descreveu José Carvalho antes do evento.

Para além de um simples acontecimento, o Ética 
Summit	é	um	desafio	para	levar	este	evento	mais	além	
daqueles que são os dias em si. Os organizadores pre-
tendem fazer com que “as pessoas possam, de alguma 
maneira, trazer para discussão aquilo que são as suas 
experiências reais. Uns são dirigentes, outros são advo-
gados das organizações, outros são treinadores, atletas, 
ex-atletas.	É,	de	facto,	um	painel	muito	diversificado	de	
pessoas, mas que são todas elas pessoas que estão liga-
das àquilo que é o terreno”.

“É evidente que nós não queremos que o evento se 
feche em si próprio. O evento não termina no dia 2. Não 
é por acaso que, durante o evento, há uma plataforma 
disponibilizada aos participantes, no sentido de se criar, 
dentro dos vários temas, iniciativas. Alguém de Moçam-
bique pode dizer ‘quero fazer um projeto com Portugal, 
com	Angola’...	O	que	significa	que,	a	partir	daqui	a	ideia	
é criar condições para que se possam ocorrer um bo-
cadinho a lógica de Erasmus, intercâmbios, da capaci-
dade de mobilização. Nós não queremos que o evento 
fique	fechado	no	dia	2,	queremos	que	ele	continue	para	
além do dia 2. A ideia é fazer, no próximo ano, a segun-
da edição, já com a experiência acumulada. Estas coisas 
só fazem sentido quando deixamos algum valor e algum 
impacto. Tem de haver propostas, compromissos, tem 
de haver ação”, destacou o professor José Carvalho. 

Confira	aqui	o	acompanhamento	da	
SportMagazine ao evento
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VOLEIBOL FEMININO

transmissões masculinas e femininas. Começa também 
o feminino a ter mais visibilidade. Julgo que essa visibili-
dade irá continuar a subir, não só porque o campeonato 
está cada vez mais competitivo, como também temos 
conseguido passar mais a imagem do feminino e mais 
do voleibol”, disse.

Para além daquilo que é a visibilidade, vem a igualda-
de dentro do desporto em si, nomeadamente a nível de 
projeção	e	até	condições.	Vicente	Araújo	confirma	que	
existe igualdade entre o voleibol masculino e feminino, 
ou seja, a Federação Portuguesa de Voleibol não faz 
qualquer tipo de distinção entre ambos.

“Vamos apoiando de igual forma masculino e femi-
nino. Naturalmente temos mais equipas de escalões jo-
vens de feminino que masculino, o que é normal dada 
à percentagem que temos do feminino [54,9%]. É uma 
tendência mundial, como disse. Em relação aos senio-
res, a seleção masculina está concentrada em Viana do 
Castelo e a seleção feminina está em Santo Tirso para 
a preparação para o Campeonato da Europa e há ab-
soluta igualdade em termos de trabalho. Não fazemos 
qualquer distinção”, realçou.

Esta igualdade de que Vicente Araújo fala é, de facto, 
sentida pela líbero portuguesa, Joana Resende. A atle-
ta diz que não sente qualquer diferença. Realça ainda 
que antes isso podia acontecer, mas que atualmente não 
sente que assim seja.

“Eu não gosto de me comparar, gosto de lutar pelas 
condições que eu considero que são as melhores para 
também conseguirmos desempenhar as nossas funções 
da melhor maneira e representar o país da melhor ma-
neira. O que nos têm transmitido e o que tenho sentido 
é que, efetivamente, as condições têm sido muito equi-
paradas e, mesmo a ênfase que dão às nossas compe-
tições é o mesmo que dão à do masculino e não notei 
assim grandes diferenças a nível de tratamento, sou sin-
cera. Eventualmente em anos anteriores havia uma di-
ferença, porque eventualmente sei lá, subsídios, tempo 
de trabalho, condições de trabalho, agora não sinto que 
seja	uma	realidade”,	afirmou	Joana	Resende.

Por outro lado, Maria Marques, que para além de ser 
atleta é também Treinadora Grau 3 de Voleibol, ainda 
sente uma certa diferença de tratamento entre o mas-
culino e o feminino, nomeadamente “nos clubes chama-
dos	grandes	do	futebol”. 	Recorde-se	que	é	a	profissio-
nal apontada como a treinadora mulher a assumir uma 
equipa masculina na Primeira Divisão Nacional, caso que 
aconteceu na última temporada, com o sénior masculino 
do Desportivo da Póvoa.

“Essa diferença [entre homens e mulheres] ainda se 
nota um bocadinho. Principalmente, nos clubes chama-
dos grandes do futebol. Os homens ganham bastante 
mais que as mulheres. Neste momento, se calhar, a dis-
tância está mais curta, mas ainda se nota um bocadinho 
e nota-se também na gestão dos horários de marcação 
dos jogos, da disponibilidade dos pavilhões, nos mate-
riais que às vezes são disponibilizados para as atletas 
treinarem do que o que os atletas treinam. Não sei pre-
cisar percentagens, mas são muito menos homens a 
praticar	voleibol	e	há	uma	dificuldade	grande	de	captar	
atletas no masculino, portanto pode ser que se invista 
um bocadinho mais no feminino”, disse.

Maria Marques destaca que seria saudável que hou-
vesse uma mentalidade mais aberta por parte dos clu-
bes para começarem a contratar mulheres para desem-
penhar as funções de treinadoras. “Vai demorar. Acho 
que as federações, ou o próprio IPDJ [Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude], podem incentivar mais 
os clubes a abrir as portas às mulheres. Às vezes é a 
mesma quebra da barreira da mentalidade que existe. 
Ainda há uma barreira psicológica que deve ser quebra-
da. No feminino, por exemplo, ainda somos todas treina-
das por homens. Há mulheres com muita competência 
e elas têm que ter as portas abertas para se formarem, 
para estudarem, para poder entrar em treinos e ganhar 
confiança	e	assim	começar	a	assumir	mais	as	equipas”,	
realçou a treinadora-jogadora.

Apesar destas discrepâncias apresentadas por Maria 
Marques, o presidente da Federação Portuguesa de Vo-
leibol	afirma	que	“num	futuro	próximo,	o	feminino	terá	
tanta visibilidade quanto o masculino, isto se não o ul-
trapassar”. Vicente Araújo diz que o voleibol masculino 
“já chegou ao topo” e que “o feminino está a caminho”.

“No feminino, a equipa está-se a preparar para jogar 
a	Golden	League	e	chegar	a	finais,	já	jogou	as	fases	finais	
do último Europeu. A Seleção feminina sénior está mo-
tivada para trabalhar, para melhorar a sua prestação e 
irão com certeza surpreender muita gente”, destacou o 
presidente.

O que ainda há a fazer
Apesar de algumas melhorias que têm vindo a surgir 
no voleibol feminino, ainda são apontados alguns ca-
minhos em que pode haver certas melhorias na mo-
dalidade. Um desses pontos, segundo Hugo Silva, sele-
cionador nacional feminino, passa pela criação de um 

Maria Marques, primeira mulher a 
treinar homens na elite nacional, 

pede “mentalidade aberta” e 
avalia o voleibol português
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valores do desporto e o papel destes na formação de melho-
res homens e mulheres ao abrigo do Plano Nacional da Ética 
no Desporto, muitos são os exemplos que Portugal também 
tem preconizado. 

Gustavo	Capdeville,	guardião	do	Benfica	e	da	Seleção	Na-
cional de andebol, a usar o nome do amigo Alfredo Quintana 
na camisola de jogo que cobre uma t-shirt	com	a	fotografia	do	
malogrado guarda-redes do FC Porto e de Portugal, falecido 
aos 32 anos, - há que enaltecer os dois clubes que deixaram ri-
validades	figadais	de	lado	em	prol	de	uma	homenagem	maior	
- é disso exemplo. Outrora um dos melhores árbitros de ténis 
do mundo, Jorge Dias que, na qualidade de diretor desporti-
vo, tenta ensinar os meninos da Academia dos Champs, insti-
tuição de solidariedade social, a fazer jus ao lema Aprender a 
Vencer. 

Nenhum deles recebeu cartão branco como Pedro Sanca, 
da equipa de futebol de sub-17 do Sporting, que pousou a bola 
no chão para ir ajudar Diogo Baião, do SG Sacavenense que 
se contorcia com cãibras. Ou como Pedro Martinho, treinador 
dos	infantis	B	da	Escola	de	Futebol	do	Benfica,	em	Aveiro,	que	
deu lição de fair-play quando mandou parar um dos seus jo-
gadores, abdicando de marcar golo, pois o guarda-redes ad-
versário	 ficara	 lesionado.	Os	 casos	estendem-se	ao	 voleibol,	
ao basquetebol, ao futsal. Ganhar e perder não é desporto, é 
um facto, mas é preciso saber ganhar e perder. A verdadeira 
essência do desporto está aqui… 
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SM – Será apenas aplicado nos clubes que tiverem 
a Bandeira?
JCL – Vai ser um projeto com várias associações de 
futebol, que já estão connosco, também algumas federa-
ções. Vamos trabalhar uma metodologia de valorização 
dentro dos escalões de formação de aspetos formativos 
e educativos que possam contribuir também para a 
classificação.	 Estamos	 a	 falar	 até	 aos	 12	 anos	 em	que	
outros aspetos que são importantíssimos na formação 
dos miúdos. Criando este este modelo, a ideia é que em 
2023/2024 tenhamos um projeto-piloto com várias mo-
dalidades aplicando esta metodologia.
 
SM – Pode dar exemplos práticos da atuação da 
Bandeira da Ética na sociedade?
JCL – Estamos a acompanhar um projeto da Câmara 
Municipal de Almeirim em que estão a testar, dentro do 
processo da Bandeira da Ética, o projeto que é Pais Des-
portivos São Pais Responsáveis. Quando os pais dizem 
asneiras os recintos desportivos são penalizados com 
multas e nós estamos a acompanhar essa metodologia. 
Há essa preocupação das entidades em mudar os com-
portamentos e tenho a esperança de que realmente as 
coisas melhorem. Acho que cada vez mais há essa cons-
ciencialização. Os pais procuram clubes e entidades que 
se preocupam com esta área e os clubes querem essa 
mais valia para si.
 
SM – Qual a importância que têm os treinadores 
neste campo da formação de bons cidadãos?
JCL – O treinador tem grande importância, porque esta-
mos a falar da formação de miúdos, crianças que se faz 
através de uma atividade desportiva. Não podemos per-
der este Norte. Temos miúdos que estão a desenvolver-
-se do ponto de vista físico, intelectual, emotivo e 
também social. São estes múltiplos aspetos que o trei-
nador tem que ter em atenção. Quando os miúdos são 
crescidos é outra coisa, agora numa fase formativa o 

treinador deve ter esta preocupação de estar a formar 
crianças que irão ser adultas e que a sua atividade des-
portiva é uma ferramenta para essa educação. Só uma 
mínima parte será atletas de alta competição, é até mais 
interessante para o treinador investir na dimensão for-
mativa, porque a grande massa das pessoas vem dali. 
Todos vão ser homens ou mulheres e poucos vão ser 
atletas.	O	treinador	tem	que	ser	aquela	figura	marcan-
te, um modelo para passar valores, para a formação do 
caráter dos miúdos. Aliás, logo no preâmbulo do Códi-
go Deontológico dos Treinadores, da Confederação dos 
Treinadores, lê-se isso mesmo. O treinador é uma peça 
fundamental para a passagem de valores. Educa, trans-
forma e educa um ser humano que é também um atleta.
 
SM – O Código Deontológico dos treinadores é 
uma ferramenta fundamental para que estes pres-
supostos sejam aplicados?
JCL – Cada vez mais se fala da boa governança dos 
modelos das entidades públicas, privadas, desportivas, 
também por causa da dimensão da transparência que 
deve existir. Neste sentido, o código deontológico, é um 
instrumento	muito	importante	para	afirmar	essa	dimen-
são de transparência, que aquela entidade tem um con-
junto de princípios que vela e defende. Porque os princí-
pios devem ser ideias valorativas que nos orientam, tipo 
sinais de trânsito. Sem esses sinais trânsito, facilmente 
podemos ter acidentes. Portanto, são princípios que 
orientam a nossa vida, o nosso comportamento. A confe-
deração criou o código este ano, parece-me bastante in-
teressante, é um chapéu orientador para outros códigos 
que possam criar dentro de outras associações especí-
ficas de cada modalidade desportiva. É um documento 
fundamental e que orienta o comportamento que os 
treinadores devem ter junto dos diversos stakeholders. 
Para nós, este instrumento é fundamental e ainda bem 
que	a	Confederação	criou	este	 instrumento	de	afirma-
ção dos tais princípios que a entidade deve zelar. Temos 
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singeleza com que fala da perda faz parte de um pro-
cesso	no	qual	o	Benfica	foi	imprescindível.	«As	pessoas	
têm de falar. O que aconteceu ao Alfredo é muito triste, 
mas é real. Não podemos fazer tabu das coisas, sempre 
falei abertamente sobre tudo e o Alfredo, na sua breve 
passagem por cá, acabou por demonstrar o porquê de 
o andebol ser diferente. Toda a gente sabe que o Alfredo 
era uma figura carismática do andebol, era mesmo o 
melhor guarda-redes que já vi, independentemente do 
Sérgio Morgado e todos os outros que vi jogar. Era o me-
lhor e acredito que, nos próximos anos, não haverá ne-
nhum como ele. O que aconteceu depois foi bonito, pois 
toda a gente se uniu, não houve rivalidades, todos os clu-
bes se solidarizaram porque sabiam quem era o Alfredo 
Quintana.	O	Benfica	sabia	que	fora	uma	situação	que	me	
deixou triste e transtornado. Pedi dias, pedi a camisola, 
pedi o nome dele, sempre disseram que sim, nunca se 
opuseram, sabiam o quanto o Alfredo era importante 
para mim e deixaram as rivalidades de parte. Terão pedi-
do autorização ao FC Porto para isso, mas nunca se opu-
seram. Falei com a psicóloga do clube, tinha de aprender 
a gerir aquela perda», assumiu, cabisbaixo, como quem 
toca numa ferida. «Não caminho sozinho. Passado um 
ano e meio continuo sempre acompanhado. Quero levar 
a história do Alfredo, o nome dele onde for. Tinha muito 

para	dar,	não	pode	fazê-lo	fisicamente,	sinto	que	o	levo	
comigo, com o nome dele nas costas e a abraçar-me na 
foto impressa na t-shirt, fazemos o caminho a dois nas 
vitórias, nas derrotas, no bom e no mau, vou levá-lo sem-
pre comigo. E tanto que ele me ensinou…»

«Quero ser imagem de marca do Benfica»
Sem esconder ter recebido propostas «para situações 
financeiras	melhores»,	o	guardião	reconhece	que	a	grati-
dão	por	tudo	o	que	o	Benfica	lhe	deu	tudo,	o	manteve	na	
Luz. Um pouco à semelhança do que Quintana fez pelo 
FC Porto, ao qual chegou como primeiro cubano. «Gos-
tava de fazer um pouco à imagem do que o Alfredo fez 
no FC Porto. É uma imagem icónica no clube, toda a gen-
te que segue andebol sabe quem é o Quintana. Gostaria 
de	ser	imagem	icónica	no	Benfica,	que	toda	a	gente	que	
fala no andebol soubesse quem sou. Quero conquistar 
títulos, principalmente o do Campeonato Nacional, que 
não é ganho há muito tempo. Quero ser uma imagem 
de	marca	no	Benfica,	contrariar	essa	superioridade	que	
o FC Porto tem granjeado ao longo dos anos e foi um 
pouco	de	tudo	isto	que	me	fez	ficar	aqui.	No	futuro,	não	
escondo que gostaria de sair para o estrangeiro, mas 
sou novo e por renovei quatro anos, tenho tempo para 
poder fazer muito pelo clube», admitiu. 

Meu irmão Sergey!
Quando	o	Benfica	conquistou	o	histórico	título	na	Liga	
Europeia, Gustavo Capdeville estava lesionado e a ba-
liza	 encarnada	 ficou	 nas	mãos	 de	 Sergey	Hernandez,	
internacional espanhol que, logo no momento após 
brilhante exibição, disse que o português era como 
irmão. O guardião luso aplicou com o hispano-russo 
a mesma máxima da amizade aprimorada com Quin-
tana. «Dava-me muito bem com o Alfredo porque ele 
era muito brincalhão, tal como eu e o Sergey, por isso 
acabámos por criar laços. A amizade foi crescendo aos 
poucos, agora já conhecemos a família um do outro e 
ele é visita habitual da minha casa. Vai à Ericeira ter com 
os meus pais, preocupa-se muito comigo e vice-versa. 
Queremos a felicidade um do outro, jogarmos na mes-
ma equipa e na mesma posição é bom, porque puxa-
mos cada vez mais um pelo outro. Houve alturas da 
época	em	que	eu	jogava	mais,	ele	ficava	feliz	por	mim	
e trabalhava mais, noutras altura, fui a ter de crescer 
quando ele jogava mais. Fazemos questão de dizer mui-
tas	vezes	‘Irmão	gosto	muito	de	ti,	fico	feliz	por	tudo	o	
que alcançaste’. Envio-lhe mensagens a dizer que tenho 
saudades dele, a perguntar se a família dele está bem, 
até pela cadela pergunto e ele pelo meu cão. Exteriori-
zamos sentimentos, algo que as pessoas tendem a ter 
medo de fazer. Onde ele estiver feliz, eu também esta-
rei e passa-se o mesmo do lado dele», asseverou sem 
pejo. «Entre mim e o Sergey não é cada um por si. So-
mos a mesma equipa, somos guarda-redes, a tal equi-
pa à parte. Nunca houve individualismos, ele puxou-me 
para cima e cimentou esta amizade de irmãos. Passá-
mos pelo bom e pelo mau. Está cá sozinho, é sempre 
bem-vindo à minha família», rematou.
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Integridade no desporto
Mais alto, mais longe, mais 
forte e (finalmente) para 
levar a sério!

João Paulo Almeida
Diretor-geral do Comité Olímpico de Portugal

A globalização e crescente media-
tização do fenómeno desportivo 
têm tornado os grandes eventos 

desportivos - com os Jogos Olímpi-
cos à cabeça - palcos privilegiados 

para expor diante de audiências 
de milhões de pessoas momen-
tos de excelência que marcam o 
nosso imaginário, mas também 

tragédias e escândalos que asso-
lam inapelavelmente a reputação 

e os valores éticos do desporto, 
expondo vulnerabilidades na 

salvaguarda da integridade das 
organizações que o governam, 

das competições que organizam, 
e bem assim dos atletas e demais 

agentes desportivos.

À medida que a sua reputação e credibilidade é posta 
em causa, nomeadamente pela enorme exposição e 
escrutínio público em grandes eventos, ressaltam duas 
tendências a ter em conta no combate pela integridade 
do desporto. A primeira, refere-se à multiplicidade de 
comportamentos que afetam a verdade desportiva e os 
princípios e valores fundamentais do desporto, pois lon-
ge vão os tempos em que a dopagem, a violência e a cor-
rupção resumiam as frentes de batalha da integridade. 
A manipulação de competições desportivas, o bullying, o 
assédio e abuso sexual, o abuso psicológico e sobretrei-
no, os direitos das comunidades LGBTIQ+, a exploração 
de menores ou os direitos humanos são, como se cons-
tata dos casos recentes trazidos à luz da ribalta olímpica 
por Simon Biles, Kamila Valieva, Naomi Osaka, Caster Se-
menya, Laurel Hubbard, Mo Farah (isto é, Hussein Abdi 
Kahin) ou Nikola Karabatic , entre tantos outros, tópicos 
que	alargam,	complexificam	e	aprofundam	estas	frentes	
de batalha. 

Esta tendência é acompanhada por um crescente 
envolvimento de entidades externas ao universo des-
portivo, explorando vulnerabilidades para prosperarem 
e penetrarem nas raízes das estruturas desportivas, 
comprometendo invariavelmente a autonomia das suas 
organizações, capturando as suas esferas de decisão e 
instalando um clima de promiscuidade pouco recomen-
dável. A tempestade perfeita para um jogo de baixo risco 
e elevados proveitos.

Com efeito, também as práticas que comprometem 
a ética desportiva se globalizaram, pois, ao contrário do 
passado, não são perpetradas apenas por agentes des-
portivos com propósitos iminentemente desportivos, 
mas envolvem outros intervenientes que instrumenta-
lizam a integridade do desporto para os mais diversos 
interesses políticos, económicos e criminais.

Dos pequenos aos grandes interesses. Da escala lo-
cal, à nacional e internacional. Do clube de base às fede-
rações internacionais. Dos países desportivamente mais 
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às crianças e jovens (e respetivos treinadores) as dire-
trizes e estratégias necessárias ao desenvolvimento da 
responsabilidade para o bem-estar pessoal e social, 
alicerçado numa perspetiva humanista e eudemónica 
(aceitação de si, crescimento pessoal e relações positi-
vas com os outros). 

Dado que as aprendizagens nem sempre são linea-
res	e	progressivas,	o	MRPS	enfatiza	a	necessária	flexibi-
lidade durante a intervenção pedagógica, na medida em 
que os atletas podem demonstrar atitudes e comporta-
mentos representativos de diferentes níveis durante a 
mesma sessão de treino (Hellison, 2011). Deste modo, 
o treinador deve compreender que os níveis devem ser 
individualizados e autorreferenciados, apesar da inter-
venção ser dirigida para o grupo.

A implementação de programas/intervenções ba-
seadas no MRPS tem como premissas: i) o empodera-
mento gradual (o treinador deve ser um facilitador dos 
processos de capacitação dos jovens, transferindo pro-
gressivamente responsabilidades para os atletas); ii) a 

Figura 1. Espetro dos estilos de ensino (Mosston & Ashwort, 2008).

Comando

Tarefa Autoavaliativo Descoberta 
Guiada

Individual ou 
Desenhado pelo aluno

Descoberta 
Convergente ou 

DivergenteRecíproco Inclusivo Autoensino

DivergenteConvergente

Centrado no professor/treinador Centrado no aluno/atleta
Autonomia

Responsabilidade
Dependência 
Irresponsabilidade

relação treinador-atleta (o treinador deve reconhecer e 
respeitar a individualidade, as opiniões, as virtudes e for-
ças de carácter e a capacidade de tomada de decisões 
de cada atleta); iii) a integração (o ensino dos valores e 
competências de vida associados ao MRPS devem estar 
integrados nos exercícios de treino/competição despor-
tiva); e, iv) a transferência (as crianças e jovens devem 
ser orientados para a exploração de possibilidades de 
aplicação dos princípios do MRPS noutros contextos das 
suas vidas).

Partindo destas premissas, o treinador deve promo-
ver uma intervenção pedagógica progressivamente cen-
trada nas necessidades e capacidades do(s) atleta(s), re-
correndo para o efeito a diferentes estilos de ensino do 
espectro proposto por Mosston e Ashwort (2008).

Ao longo da intervenção baseada no MRPS, o treina-
dor deverá recorrer gradualmente a estilos de ensino 
cada vez mais divergentes (Watson & Clocksin, 2013). 
Embora nos primeiros níveis do MRPS seja necessário 
e usual a adoção de estilos de ensino de comando e/
ou tarefa, a implementação das premissas referidas an-
teriormente requer a utilização de estilos progressiva-
mente divergentes, transferindo e delegando poderes e 
responsabilidades para os atletas durante a prática des-
portiva. Por exemplo, a partir do momento em que um 
grupo de atletas assuma e demonstre os níveis introdu-
tórios de responsabilidade pessoal e social, será exequí-
vel e fundamental promover situações de competição 
(jogo reduzido ou formal) em regime de autoarbitragem 
e/ou a adoção de um estilo de ensino por descoberta 
guiada. 

A	definição	do	atleta	como	elemento	central	do	ato	
pedagógico durante o treino desportivo implica que os 
treinadores promovam oportunidades para os atletas 
aprenderem a ser pessoal e socialmente responsáveis, 
refletindo	acerca	das	suas	escolhas	e	comportamentos,	
em momentos estruturados da sessão de treino. No 
início do treino, deverá ser efetuada uma conversa de 
consciencialização acerca dos objetivos da sessão e dos 

 O desenvolvimento da 
motivação intrínseca dos 

atletas é essencial para 
que estes se mantenham 

socialmente responsáveis, sem 
a intervenção do treinador, 

resistindo às pressões de 
(alguns) colegas para fazer 

más escolhas.
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Do conceito de ética 
do desporto ao Código 
Deontológico do 
Treinador 

Teresa Rocha
Vice-presidente da Confederação de Treinadores de Portugal

Doutorada pela Universidade de Vigo
Professora de Educação Física e Treinadora de andebol

O desporto no seu valor é reconhecido como um impor-
tante fator de aperfeiçoamento pessoal e social, da for-
mação do carácter, integração de valores de cidadania 
em geral, da ética e do espírito desportivo em particu-
lar. Ao abordamos a ética, refere-se ao ethos: princípio, 
alicerce, fundamento. Ou seja, conjunto de modelos e 
valores que formam o carácter de cada pessoa e que 
se traduz no modo de ação e de forma de agir. Neste 
contexto,	convém	contextualizar	a	definição	que	a	ética,	
quer na vida, quer no desporto, requer um conjunto vir-
tudes fundamentais. 

São elas: cumprimento de regras, integridade, res-
ponsabilidade, respeito e a igualdade de oportunidades. 
Ou seja, o conceito de ética diz-nos como nos devemos 
comportar para não prejudicarmos outras pessoas. Mui-
tas vezes, a ética é muito mais do que apenas cumprir 
a lei. Ninguém pode ser obrigado a comportar-se com 
ética, mas as leis obedecem muitas vezes a princípios 
éticos. É a ética que nos faz pensar e nos diz se estamos 
a agir bem ou mal ou se os outros estão a agir bem ou 
mal. A ética pode variar de sociedade para sociedade e 
está muito ligada à moral e à cultura de cada país.

O modelo desportivo é construído sobre a ideia de 
que o desporto revela o carácter e contribui para o seu 
incremento. Com base na vertente prática, podemos 
transportar	para	fora	da	competição	efeitos	que	influen-
ciam o comportamento moral e ético do ser humano, 
ou seja existe um sistema de valores, com objetivos in-
dividuais e coletivos que não podem ser conseguidos de 
qualquer maneira, nem ser a única meta. Funciona como 
um sistema de princípio e valores que orientam a forma 
de agir e estar do treinador.

O chamado tecido desportivo, no qual se englobam 
dirigentes, treinadores, atletas e equipas técnicas, a éti-
ca assenta num fenómeno diretamente dependente do 
contexto social e das ações responsáveis dos interve-
nientes: são atores da sociedade e do desporto. 

O espírito desportivo valoriza a inteligência, o corpo, 
a autoestima e até o carácter do homem pelos valores 
da ética, fair-play, honestidade, saúde, educação, dedi-
cação, trabalho de equipa, respeito pelas regras, cora-
gem, sensibilidade e solidariedade entre participantes. 
Conceitos amplamente ligados ao olimpismo e ao seu 

ideal.	O	olimpismo	é	uma	filosofia	de	vida,	que	mistura	
o desporto e a cultura com a arte e educação, visando 
combinar num todo equilibrado qualidades humanas do 
corpo, espírito e mente. É uma forma de vida baseada no 
respeito pela dignidade humana e por princípios éticos 
universais fundamentais, no prazer pelo esforço e parti-
cipação, no papel educacional do bom exemplo, é uma 
forma de vida baseada no entendimento mútuo. Uma 
característica importante do olimpismo é o efeito signi-
ficativo	que	confere	ao	desporto.	A	união	do	corpo	e	da	
alma, da competição justa, da internacionalização dos 
homens do desporto, da ênfase nos valores humanos 
e no ideal de paz estão incorporados na Carta Olímpica.

Através do conceito de olimpismo, o desporto é 
promotor da socialização, desenvolvimento do espírito 
desportivo e entre ajuda entre os praticantes. Assim, 
neste sentido não é possível pensar em ética no despor-
to, desvinculada de uma ética na sociedade, dado que 
o desporto, seja qual for a vertente, não se manifesta 
num vácuo social, mas sim num contexto sociocultural 
vinculado a uma ética de sociedade moderna. Se a edu-
cação das sociedades, sobretudo das crianças e jovens, 
se fundamentar nos grandes valores éticos da humani-
dade, estaremos a construir uma sociedade futura com 

 Muitas vezes, a ética é muito 
mais do que apenas cumprir a 

lei. Ninguém pode ser obrigado a 
comportar-se com ética, mas as leis 
obedecem muitas vezes a princípios 
éticos. É a ética que nos faz pensar 
e nos diz se estamos a agir bem ou 

mal ou se os outros estão a agir 
bem ou mal. A ética pode variar de 

sociedade para sociedade e está 
muito ligada à moral e à cultura de 

cada país.
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além do tempo passado no clube. É aconselhável fazer 
uma prática desportiva humanista, com uma perspeti-
va de poder respeitar os direitos da criança e do jovem 
no desporto, mas também o direito à vida, ao prazer, a 
ter sucesso escolar. Veja-se o que acontece nas cama-
das jovens, nos infantis, nos iniciados, nos benjamins, 
com	aquelas	classificações	 todas	que	existem,	em	que	
as crianças já fazem uma competição como se fossem 
adultos. É inaceitável ver crianças a aprenderem a ser 
guarda-redes de futebol com quatro anos de idade. Este 
fato real e observável é um disparate conceptual. Os mo-
delos que existem de formação desportiva nos clubes 
têm de ser repensados. Tem de haver formação especia-
lizada para os dirigentes, para os pais, mas também para 
os treinadores, porque tem de se perceber o que é uma 
criança e um jovem em desenvolvimento. 

Não podemos ter medalhas fruto do acaso, como 
tem sido até aqui. Isto tem de ser visto como um sistema 
que tem de ser bem pensado, sob um ponto de vista 
de formação de base, de formação intermédia e de 
formação especializada. O sucesso não pode em todas 
as situações comandar o processo na formação de crian-
ças e jovens.Fazer atletas a todo o custo só dá disparate. 
Há muitas crianças a sofrer porque são obrigadas a fazer 
desporto. Muitas outras são vítimas de bullying que pode 
levar ao abandono desportivo em larga escala como re-
vela um estudo recente elaborado pela Faculdade de 
Motricidade Humana (Nery, Neto, Rosado & Smith, 2018, 
2020). A este propósito devem ser implementadas estra-
tégias	de	combate	a	este	flagelo	através	de	guidelines na 

formação de pais, treinadores e dirigentes desportivos 
(www.desportosembullying.pt).

As crianças não são atletas em miniatura. Está a acon-
tecer uma espécie de fabricação de campeões em labora-
tório (linha de montagem), o que é uma ilusão. É desejável 
um trabalho correto em rede e com uma estratégia cole-
tiva, ao nível do clube, da educação física escolar e des-
porto escolar. Porque o trabalho no clube e no despor-
to escolar é para os que têm mais jeito, mas a educação 
física é para todos. Mas em todos estes casos teremos 
que respeitar as etapas de desenvolvimento das crianças 
e dar-lhes autonomia e liberdade de participação. Creio 
que o desporto deve ser repensado nesta perspetiva. Na 
formação desportiva o objetivo não é focarmo-nos no 
produto, marca, resultado, medalha. Temos de nos cen-
trar na qualidade do processo de treino e de formação. 
Se tal não acontecer, as crianças sofrem e desistem por 
falta de motivação, entusiasmo e preferência por outras 
atividades	 mais	 desafiantes.	 Temos	 de	 repensar	 a	 for-
mação desportiva e remodelada em termos de direitos 
fundamentais. Torna-se urgente um plano estratégico de 
formação parental. Os clubes devem ter regulamentos 
em relação aos comportamentos negativos dos atletas, 
pais, treinadores e outros agentes desportivos. Necessi-
tamos de uma reforma do sistema educativo para uma 
visão mais humanista e de uma revisão do sistema de 
formação desportiva numa perspetiva mais respeitadora 
dos direitos das crianças e dos jovens. 

Deveria existir uma articulação que permitiria mudar 
o cenário da formação desportiva: fomentar a educação 
física nas escolas e o desporto escolar, garantir boa for-
mação desportiva nos clubes e boas condições para se 
ter um desporto de alta competição. Primeiro está a ge-
neralização e só depois, a especialização.
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300 pessoas em 20 campos de ténis, seis deles eram 
para os VIP e era ali que se encontravam ministros. Em 
oito dias, decidiram fazer três torneios ITF de 25 mil dóla-
res. O orçamento deles para cada torneio eram 150 mil, 
basicamente tinham meio milhão de dólares para gas-
tar em três semanas. Então propus que, paralelamente, 
fizessem	um	torneio	para	miúdos	de	12	anos	para	ver	
como jogavam. Os encontros começavam às 9 horas, 
os miúdos andavam a pastar vacas e largavam-nas para 
virem jogar. Tive perto de 200 miúdos a competir. Mas 
passavam fome e exigi que o catering, que servia as 
refeições aos jogadores dos ITF, chegasse para os miú-
dos, sob pena de cancelar os torneios. Se visse a cara 
daquela criançada a comer arroz com frango… foi uma 
festa. Queriam dar-lhes troféus, mas sugeri e fui com o 
presidente a um bazar comprar sapatilhas, camisolas, 
calções, o que eles na verdade precisavam».

Essa é uma realidade difícil de contrariar. A da inércia 
é outra. As Maurícias são exemplo disso. «O presidente 
da federação disse-me queria a democratização do ténis 
no país, que tinha um plano há dez anos na gaveta. No 
fundo, não passava de uma ideia. Fiz o programa, orça-
mentei-o,	ía	beneficiar	entre	sete	a	oito	mil	crianças,	era	
um programa de dez anos que depois afunilava com os 
melhores jogadores. Consegui apoio da ITF para raque-
tas e redes. Saí das Maurícias a 29 de abril deste ano e do 
programa que era para começar em setembro nem mais 
uma reunião foi feita. Continua a existir apenas no papel. 
Para algumas pessoas sou um incómodo, porque os po-
nho a mexer, o problema é quando saio», lamentou Luís 
Sousa, cujo regresso ao Bahrein em outubro se prende 
com razões similares. «Fiz este programa da DNSS em 
2018/2019	 e	 fiquei	 surpreendido	quando	o	 presidente	
da federação me ligou, pedindo-me para fazer o mesmo 
programa. Desde então, os treinadores passaram para o 
padel. Em outubro lá vou.»

(In)disciplina das Arábias
 Ao	contrário	dos	países	africanos,	no	Médio	Oriente	não	
é	a	questão	financeira	a	estar	no	cerne	das	dificuldades.	
Antes pelo contrário. «A vida é muito fácil, aos 14 anos os 

miúdos não estão para fazer sacrifícios e levar tareias no 
court e, aos 18 ou 19 anos, desistem. No Qatar e Bahrein 
têm ofertas de empregos multimilionárias. Quando eu 
estava no Qatar, pediram-me para preparar o número 
um deles que ia receber o wild card para o Qatar Open. 
No	final	de	um	treino,	pediu-me	para	 ir	 lá	 fora	porque	
fazia 18 anos e o pai estava ali com o presente dele. Era 
um Porsche Cayenne! Só pensei, como é que vou dizer 
a	 tipo	 destes	 que	 precisa	 de	 se	 esfalfar	 em	 campo?!»,	
contou, entre risos.

E foi assim também naquele emirado, ao qual chegou 
em 2005, com o propósito de preparar a equipa para os 
Jogos Asiáticos de 2006. «Fiquei maluco com as instala-
ções e o presidente da federação testou-me, pedindo-
-me um treino da seleção às cinco da tarde. Às 18.30, 
chamou-me e disse que queria trabalhar comigo. Seria 
para começar em setembro, mas no dia seguinte pediu-
-me para preparar a seleção de sub-12 para um torneio 
entre seis países que nunca tinham ganho. Perdiam 
sempre com o Kuwait. Tecnicamente havia muita coisa 
a corrigir e, num estágio em Nice, impus uma série de 
disciplinas a que não estavam habituados. Começaram 
a ‘sofrer’. Passados oito dias, o presidente da federação 
ligou-me	porque	deixei	um	miúdo	de	fora	de	uma	final.	
No matchpoint	da	meia-final	passou	a	bola	por	baixo	com	
ar sobranceiro para o adversário e saiu todo contente 
por ter ganho. Fiquei muito aborrecido com a atitude e 
disse-lhe que não ia jogar no dia seguinte, porque tinha 
de aprender a respeitar o adversário. Fui ao diretor do 
torneio e disse que o meu jogador ia retirar-se com um 
problema	no	ombro.	Era	filho	de	um	homem	importante	
no Qatar e, passados dez minutos, tinha o presidente da 
federação a ligar-me. Disse-lhe que se quisesse passar 
por cima da minha decisão, eu seguiria de imediato para 
Portugal. Aceitou a minha decisão. Nem sempre tive ati-
tudes populares, mas hoje esses miúdos, agora homens, 
chamam-me o pai deles no ténis. E essa seleção dos sub-
12 ganhou ao Kuwait e conquistou o campeonato árabe 
no ano seguinte. Fiquei cinco ou seis anos como diretor 
técnico no Qatar, até mudarem o presidente da federa-
ção para o atual que é o dono do PSG», resumiu. 
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Planeamento da 
oferta de Instalações 
Desportivas

Fernando Parente
Presidente da Associação Portuguesa de Gestão do Desporto

Decidir de forma democrática e agir com ética na distribuição do desporto, 
enquanto promotor de valores, da saúde e de estilos de vida ativos, deverá 
significar (sempre) dar a oportunidade a todos de poder usufruir de um serviço/
bem considerado, cada vez mais, de primeira necessidade, promovendo ainda 
um convívio social saudável e de satisfação individual.

 
No	entanto,	fica	a	sensação	de	falta	das	instalações	des-
portivas, nomeadamente quando desejamos um espaço 
em determinado horário para realizar uma sessão de trei-
no ou competição, o qual está ocupado com outra ativi-
dade.	Mas	haverá	mesmo	défice	de	espaços	e	instalações	
desportivas para a prática em geral e/ou para a modali-
dade	em	que	estamos	envolvidos?	Esta	questão	tem	duas	

 [...] haverá mesmo défice de 
espaços e instalações desportivas 

para a prática em geral e/ou 
para a modalidade em que 

estamos envolvidos?
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e com potencialidade para vencer títulos e lutar pelas 
finais,	 como	nós	 temos	 feito	 até	 agora.	 Vamos	 ver	 em	
novembro, no primeiro Mundial e Europeu que vamos 
ter em Portugal, como é que nós e os outros países nos 
vamos apresentar. Vamos já aferir aqui um caminho que 
será um caminho futuro no posicionamento de todos os 
países. 

SM – Quais os planos futuros do projeto?
DF – Os planos para o futuro do nosso projeto é ser-
mos cada vez melhores e capazes de captar mais atletas, 
envolvendo mais pessoas, criando mais conhecimento 
científico,	ao	mesmo	tempo	que	queremos	estar	no	topo	
em todas as competições internacionais, sejam Campeo-
natos da Europa, Mundiais e tentar estarmos presentes 
como	modalidade	paralímpica,	a	confirmar-se	esta	pre-
visão para 2028. Este é o objetivo mor de todo o trabalho 
que temos vindo a fazer ao longo destes anos. 

SM – Tendo em conta as características dos seus 
atletas, há uma metodologia de treino específica? 
DF – Enquanto treinador só trabalho com atletas, não 
consigo	ver	atletas	com	deficiência,	não	consigo.	Traba-
lho com atletas que, naquele momento, jogam uma mo-
dalidade numa competição diferente, na qual precisam 
utilizar uma cadeira para a prática desportiva. A partir 
deste ponto tudo corre normalmente como um treino 
de andebol formal, onde a dinâmica é a mesma e a cor-
reção dos movimentos e a exigência de trabalho é exa-
tamente igual à de um atleta que pratica andebol formal.  

SM – Quais são os maiores desafios de treinar uma 
equipa de andebol adaptado?
DF –	Será	sempre	nós,	técnicos,	nós	staff,	percebermos	
um pouco das patologias que cada um dos nossos atle-
tas tem para depois adaptarmos com o intuito de fazer o 
melhor trabalho possível com a funcionalidade daquele 
atleta e não fazer nada descabido, pedindo algo que o 
atleta	não	consiga	 fazer.	 Isso	é	um	desafio	grande.	Ou-
tro	desafio	é	perceber	do	ponto	de	vista	psicológico	em	
que ponto se encontra o atleta, mas isto é uma condição 
transversal a todo o desporto. Isto é, antes de sermos 
atletas somos pessoas, e tudo isto deve preocupar-nos 
enquanto técnicos. Perceber o registo daquela pessoa 
naquele momento, por fatores que não controlamos, te-
mos de estar atentos e tentar dar a melhor resposta para 
que se sinta o mais confortável possível com o objetivo 
de poder ter o máximo rendimento possível em campo. 

desporto que são excessivamente caras, o que faz com 
que seja muito difícil comprá-las. Existem muitos fato-
res que inviabilizam uma melhoria qualitativa das coisas. 
Muitas coisas batem quando chegamos às instituições 
decisoras. Vivemos num país muito burocrático, logo 
aí está um entrave para as pessoas que querem fazer, 
construir e acrescentar algo.

SM – Com a ação do Andebol4All sente que há uma 
maior projeção das competições de cadeiras de ro-
das? Ou seja, sente que esses atletas são, pelo menos 
no mundo do andebol, mais vistos e respeitados?
DF – Hoje em dia, o Andebol4All é um projeto de refe-
rência no desporto adaptado e não só a nível nacional, 
mas internacional. O andebol, especialmente, o andebol 
em cadeira de rodas, é referência da Europa. Portanto, 
claro que sim, as pessoas são vistas de outra forma. São 
vistas como atletas de referência numa modalidade que 
até há meia dúzia de anos não existia. É bom para todos, 
atletas, técnicos, para o nosso País. Vamos continuar a 
tentar fazer esse mesmo trabalho para nos mantermos 
sempre no topo. Não vai ser fácil, assumo, pois, outros 
países acordaram para a mesma realidade e estão a 
investir forte para aparecerem com grande qualidade 

DANILO JOSÉ MONIZ FERREIRA, nascido a 21 de 
julho de 1974 (48 anos), é o atual selecionador na-
cional de andebol em cadeira de rodas. No entanto, 
antes de assumir a posição de treinador, Danilo foi 
jogador. Como sénior, passou pelo FC Porto entre 
1995/96 e 1998/99. Na época seguinte, jogou no FC 
Maia e, entre 2000 e 2007, ano em que terminou a 
carreira de jogador, alinhou pelos sadinos do Vitória 
Futebol Clube. A partir de 2012/13 assumiu o cargo 
de treinador, função que desempenha até aos dias 
de hoje. Começou no IFC Torrense, em 2015/16, pas-
sando duas temporadas pelo V. Setúbal e pelo Clube 
Naval Setubalense – este último já dentro do projeto 
Andebol4All. Em 2018/19 conciliou estes comandos 
técnicos com a função de delegado técnico da Sele-
ção Nacional masculina e de selecionador nacional 
de andebol em cadeira de rodas, função esta que 
abandona em 2020/21, mas à qual regressa na épo-
ca seguinte até aos dias de hoje.

  A criação do Andebol4All 
permite que essas pessoas 

possam aceder a uma 
modalidade que, porventura, 

poderá ser a de eleição delas e 
que se viam privados de praticá-

la pela condição em que se 
encontravam.
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atletas. Fizemos com a canoagem, a natação, estamos a 
fazer com o remo. Temos um projeto com o ciclismo em 
parceria com o Centro Tecnológico de Indústria Têxtil e 
do Vestuário (CITEVE) com empresas de produção de 
equipamentos desportivos de alto nível. E acabámos por 
saber há algumas semanas que uma sequela desse proje-
to,	o	TexP@CT,	foi	aprovado	no	quadro	do	financiamento	
do Plano de Recuperação e Resiliência. Portanto, vamos 
lutar nos próximos anos para trazer ao mercado um fato 
de membros inferiores e também superiores, em tecido 
que permita ao atleta de alto rendimento monitorizar em 
treino e competição não apenas os movimentos interseg-
mentares, como a função muscular, cardíaca, respiratória, 
temperatura, humidade corporal, etc.

SM – Destacou-se ainda como treinador de natação 
durante duas décadas. Tendo em conta essa expe-
riência, como utilizava seus conhecimentos na bio-
mecânica para potenciar o rendimento dos atletas?
JPVB – Comecei a minha vida académica como professor 
de Treino Desportivo, em 1983. Fui professor de treino de 
natação até 2020, e ainda sou, a espaços. Em 1996/1997 
passei a ser, formalmente, professor de biomecânica. 
Não perdi de todo a minha paixão pelo treino desportivo, 
nem por todas as outras vertentes que constroem a com-
petência	de	um	treinador.	Ainda	hoje	publico	sobre	fisi-
ologia do exercício, metodologia do treino, portanto es-
sas áreas, conjuntamente com a biomecânica, estiveram 
sempre pela frente no meu exercício como treinador. Às 
vezes, nem era muito bem entendido como treinador. 
Diziam que era o treinador dos velocistas, o teórico…, 
porque entendia o treino dos velocistas de uma forma 
completamente diversa. Nunca entendi que o velocista 
devesse	realizar	grandes	volumes	e	só	no	fim	do	treino	
fazer uns tiros de alta intensidade. Sempre fui talvez mais 
próximo	da	filosofia	que	hoje	o	Albertinho	 [Alberto Silva] 
trouxe para Portugal do que a da escola tradicional. Os 
meus nadadores, sobretudo no FC Porto, eram mais 
meio-fundistas, especialistas de 200 e 400 metros. Junta-
mente com os fundistas, faziam trabalho mais extensivo, 
mas os velocistas puros não. Tinham de concentrar-se na 
intensidade e na qualidade de cada repetição. No CDUP 
e no Grupo Desportivo SOPETE, as parcas condições de 
treino	e	o	perfil	dos	nadadores	obrigavam	a	que	treinasse	
os velocistas como atletas que necessitam de treinos de 
grande intensidade e baixa densidade, com largos perío-
dos de recuperação. Muitos evoluíram de forma sur-
preendente, mesmo reduzindo o volume de treino para 

JOÃO PAULO VILAS-BOAS nasceu no Porto em 
1960. Licenciado em 1983 pelo antigo Instituto Su-
perior de Educação Física do Porto (atual FADEUP), 
concluiu em 1993, na mesma instituição, o Doutora-
mento em Ciências do Desporto, na especialidade de 
Biomecânica do Desporto. Docente da FADEUP desde 
1983, onde começou por lecionar a cadeira de Meto-
dologia dos Desporto Individuais – Natação, é atual-
mente professor catedrático da instituição. É ainda o 
atual presidente do conselho de representantes da 
FADEUP, responsável pelo Gabinete de Biomecânica 
do Desporto e diretor do LABIOMEP – Laboratório de 
Biomecânica do Porto. Em paralelo com uma carrei-
ra universitária de quase 40 anos, destacou-se ainda 
como treinador de natação e é atualmente vice-presi-
dente do Comité Olímpico de Portugal.

50%. A ciência e o desporto estiveram sempre presentes 
na minha vida como treinador e a biomecânica também. 
A ciência desempenhou um papel importante no treino 
dos meus nadadores, quanto mais não fosse pela minha 
permanente intranquilidade e curiosidade. Lembro-me 
muito bem da Orlanda Rego, nascida em 1971, que trein-
ei no Centro Desportivo Universitário do Porto, até aos 
que levei aos Jogos Olímpicos, ou quase, como o Mário 
Carvalho, o Luís Monteiro ou a Sara Oliveira.

SM – Como tem observado o surgimento de novos 
talentos na nossa natação? É possível pensar no re-
gresso à uma final olímpica em Paris-2024?
JPVB – Acho que sim. Catarina Monteiro, por exemplo, 
esteve muito próxima em Tóquio-2020. Acompanhei a 
maioria dos nadadores desta geração em vários está-
gios de avaliação e aconselhamento do treino e acredi-
to no potencial destes atletas. Ccomeçámos a ter uma 
natação descomplexada que quer e acredita que pode 
lutar pelos resultados, em vez de lutar apenas pela par-
ticipação. Não estou a criticar, quando não temos o culto 
do resultado, é normal que este não apareça. Acho que 
estamos a desenvolver uma geração que vai cultivar o 
resultado e luta por ele, que já acredita, que o bom re-
sultado é possível. Acredito no trabalho do Alberto Silva. 
Não tem muitas provas a dar. E os resultados já come-
çam a aparecer. Estou convencido, pelas conversas que 
tivemos com a equipa técnica nacional, que vamos ter 
um futuro promissor. 

 A ciência e o desporto estiveram 
sempre presentes na minha vida 
como treinador e a biomecânica 
também. A ciência desempenhou 
um papel importante no treino 
dos meus nadadores, quanto mais 
não fosse pela minha permanente 
intranquilidade e curiosidade.
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SM – Não se ouve falar muito de clubes de skate. 
Essa é uma outra especificidade da modalidade?
NF – Não é fácil as escolas de skate existentes torna-
rem-se clubes e não se verem apenas como negócio. A 
vertente desportiva não é negócio. Precisamos de trei-
nadores de skate, não de professores, para desenvolver 
atletas. Tem sido um trabalho que temos vindo a fazer 
para converter escolas em clubes. Basicamente, tem 
sido a coabitação entre skate lifestyle/desporto. 

SM – Falava-se em chegar aos 10 mil federados até 
aos Jogos de Paris-2024. Esse é um número exe-
quível?
NF – Desportivamente, há muita gente a andar de skate, 
não	significa	que	sejam	atletas	federados,	esses	rondam	
os 200 ou 300. São skaters do lifestyle a converterem-se 
em	atletas	para	participarem	em	provas	oficiais.	Lá	por	
termos	50	mil	skates	vendidos,	não	significa	que	temos	
outros tantos skaters. Era um sonho chegar aos 10 mil 
em 2024, mas neste momento o objetivo ir aumentando 
e criando hábitos de desporto. Estamos a sentir algumas 
dificuldades,	 porque	 quem	 está	 a	 carregar	 o	 skate	 ao	
nível desportivo é a federação. No próximo ano, vamos 
desenvolver mais atividades a nível regional, de forma a 
estimular mais competição e atividade interna. Falta-nos 
entrar	na	massificação	dos	federados	e	parte	muito	pelo	
trabalho a nível regional.

SM – Como se situa Portugal ao nível das infraes-
truturas para a vertente desportiva do skate?
NF – Essa é uma das grandes lacunas. Os skate parks 
que temos são preparados para o enquadramento pai-
sagístico, mas falta para a competição. Falta-nos skate 
parks para prepararmos as nossas seleções nacionais. 
O skate park para um atleta de alto nível não pode ser 

O gémeo maravilha
Reza a história, mesmo com muitas imprecisões, 
que o skateboarding terá nascido na década de 
1960	por	intermédio	dos	surfistas	da	Califórnia	que	
recorriam a pranchas na rua para ocupar o tempo 
quando as ondas não eram propícias à prática do 
surf.	 Chamaram-lhe	 sidewalk	 surfing	 e,	 em	 1965,	
surgiram os primeiros campeonatos. O entanto, só 
uma década mais tarde, a modalidade ganhou es-
paço também nos Estados Unidos. Em Portugal, a 
modalidade manteve a associação ao surf, até Gus-
tavo	Ribeiro,	de	21	anos,	se	ter	profissionalizado	e	
rumado aos Estados Unidos, El Dorado do skate. 
O lisboeta, também conhecido por ter um irmão 
gémeo, Gabriel, dedicado à modalidade, represen-
tou Portugal nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020, 
tendo deixado o Japão com um diploma olímpico, 
graças ao oitavo lugar na prova de street. Gustavo 
iniciou-se no skate aos cinco anos, quando o tio lhe 
ofereceu uma tábua pelo Natal. Aos oito já estava 
rendido às manobras. Foi o primeiro português a 
vencer o Tampa AM, o mais antigo campeonato de 
skaters amadores, em 2017, sucesso que lhe ren-
deu entrada no SLS Pro Open 2018, em Londres, 
onde	chegou	às	finais	após	surpreender	nas	qua-
lificações,	 terminando	 na	 sétima	 posição.	 Um	 3.º	
lugar no AM Street Dew Tour, em Long Beach, e a 
vitória no ‘O Marisquiño’, um dos mais importantes 
campeonatos	de	skate	da	Europa,	figuram	no	currí-
culo	do	português	que,	em	2019,	se	qualificou	para	
os	SLS	World	Championships	e	chegou	às	meias-fi-
nais, registando o seu primeiro 9. Em 2021, Gustavo 
Ribeiro subiu ao terceiro lugar do pódio no Super 
Crown World Championship, em Jacksonville, EUA, 
pela segunda vez consecutiva. É um dos candidatos 
a medalha olímpica em Paris-2024.

aberto ao público, sob o risco de contraírem lesões gra-
ves. As infraestruturas existentes estão adaptadas para 
a população, mas falta fazer o salto qualitativo, prepa-
rando-as para a vertente desportiva. Esse salto terá mui-
to a ver com a sensibilidade das câmaras e de melhorias 
na legislação. Não há normas, quem muitas vezes faz os 
skate parks são os pelouros urbanísticos camarários. 
Um skate park é mais uma instalação desportiva. Já te-
mos em Coimbra, Porto e Aveiro algumas com qualidade.

SM – Nos Jogos de Tóquio, falou-se muito no skate 
como uma lição de fair-play e desportivismo. Esse 
sentimento faz parte do lifestyle da modalidade?
NF – Sem dúvida. Muitas vezes, quando não há juízes, 
a função é desempenhada pelos skaters que estiverem 
lesionados	 e	 tiverem	 ficado	 fora	 de	 prova.	 É	 a	 cultura	
deles. Há uma coisa extremamente interessante, têm 
um código de conduta muito vincado, se houver alguém 
que faz uma grande manobra e ganha, todos aplaudem 
e	valorizam.	Ajudam-se	muito,	são	solidários.	O	desafio	
deles é criar manobras novas e diferentes e sempre que 
alguém faz algo bem, é valorizado pelos outros que são 
conhecedores	das	dificuldades.	

Gustavo Ribeiro
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